[image: image1.png]$



[image: image2.bmp][image: image1.png]

São Paulo, Março 2002

Caros Moradores,

Como representante da SAJEP no Grupo de Trabalho – Helicópteros do Movimento Defenda São Paulo, trago a vocês a proposta de abaixo assinado em apoio às reivindicações e posicionamentos desse GT face à Minuta de Projeto de Lei apresentada pela Secretaria Municipal de Planejamento de São Paulo referente à HELIPONTOS e SIMILARES.

Este abaixo assinado será ajuntado à análise que fizemos em estudos junto à Diretoria Técnica e Planejamento do Movimento Defenda São Paulo, sob a coordenação de Lucila Lacreta, apontando as preocupações dos moradores desta cidade e, destacando relevantes pontos para a elaboração do Projeto de Lei, agora em pauta.

Acredito que este é o momento, também, de fazer para vocês rápido retrospecto das iniciativas do nosso GT -Helicópteros nestes últimos anos, defendendo o interesse coletivo.  Entre outras, bastante significativa foi a reunião que tivemos em 19 de julho de 2005, na sede da ABRAPHE – Associação Brasileira de Pilotos de Helicópteros, discutindo questões relativas às rotas de vôos de helicópteros na cidade de São Paulo. Esta reunião foi precedida por outra, com a mesma pauta, junto ao Serviço Regional de Proteção ao Vôo, no dia 08 de junho de 2005 quando dialogamos com o Coronel Aviador Luiz Claudio Ribeiro da Silva.

1. À ABRAPHE,  nosso grupo de trabalho, solicitou as seguintes providências:

2. Criar norma para que os helicópteros voem à altura mínima,  já estabelecida legalmente, de 500 pés obedecendo à Topografia do terreno por onde passam.

3. Alterar a rota do Corredor Externo para regiões onde o uso residencial não seja predominante, preferencialmente ao longo das Avenidas Marginais.

4. Proibir a permanência de helicópteros em “vôo parado”.

5. Impor horário para vôos de helicópteros, por exemplo das 7 às 20 h

Foram levantados, então, problemas como: a proliferação de helipontos, a aterrissagem e decolagem sem o devido regramento, tanto por parte da Prefeitura,  que aprova construções no topo de prédios indiscriminadamente,  como por parte do 4º Comando Aéreo,  que os licencia.

Quanto à Poluição Sonora oriunda dos pousos e decolagens na Av. Brigadeiro Faria Lima, já em 05 de março de 2003, a SAJEP, através de seu Presidente Candido Malta Campos Filho, tinha encaminhado à Promotoria de Justiça do Meio Ambiente da Capital, denúncia acompanhada de: laudo técnico de medição de ruídos, listagem dos helipontos na região com a sinalização em mapa trazendo  informes sobre quais estavam aprovados, os que funcionavam ainda em vias de aprovação, assim como, os clandestinos que não constavam em nenhuma das listas. Foram ajuntados, além destes,  documentos de diversos órgãos públicos envolvidos e acrescentadas reportagens concedidas pela SAJEP à Revista Veja, Jornal da Tarde e Jornal Estado de São Paulo sobre o assunto.  Processo este, encerrado curiosamente com o “laudo técnico” apresentado por interesses contrários obtido junto ao Instituto de Aviação Civil, o qual declarou que:   “Os níveis de ruidos produzidos pelo tráfego de superfície  são a maior causa de poluição na região da Av. Brigadeiro Faria Lima” Data: 04/08/2003.

Como vocês podem constatar, a luta vem de longe.

Agora, estando cada um de vocês ao nosso lado representados no abaixo assinado, acreditamos em resultados cada vez melhores e, quem sabe, definitivos.

​​​​​​​​​​​​​​​​​Myrian Arantes Barcellos

Vice Presidente da SAJEP
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